
A névoa na paisagem: apenas poeira em suspensão 

Uma cidade pede água 
O forte calor e o clima 

ainda muito seco de ontem, 
apesar do céu ter estado 
azul e livre de névoa duran-
te todo o dia, serviram ape-
nas para confirmar a pre-
visão não oficial do Institu-
to Nacional de Meteorolo-
gia sobre o final do período 
seco: outubro. Se a pers-
pectiva de chegada das 
chuvas se confirmar, serão 
quase quatro meses inin-
teri uptos sem uma única 
gota dágua. Brasília vive o 
drama de um dos períodos 
mais secos de toda sua his-
tória. 

Este ano, a umidade re-
lativa do ar — medida que 
determina a quantidade de 
vapor dágua na atmosfera 
— -esteve excepcionalmen-
te baixa na região do Dis-
trito Federal, tendo atingi-
do 13% às 14h do dia 27 de 
agosto, nível só compará-
vel aos registrados em três 
outras oportunidades: 6 de 
setembro de 69, 20 de agos-
to de 73 e 15 de junho de 85. 
Para agravar ainda mais 
esta situação, o último mês 
de agosto foi, em média, 
dois graus centígrados 
mais quente que os anterio-
res, com temperaturas de 
até 31 graus, o que acen-
tuou a sensação térmica de 
desconforto pela secura e 
calor. 

O mal-estar físico, tradu-
zido por cansaço, boca se-
ca, desânimo, perda de 
líquidos pela transpiração, 
pode levar a crises, de pres-
são baixa e de pedras nos 
rins. As dificuldades respi-
ratórias se acentuam e, 
muitas vezes, com a obs-
trução nasal, as, pessoas 
são forçadas a respirarem 
pela boca, o que vai facili-
tar a ocorrencia de irrita-
ção da orofaringe levando 
a - amigdalites e pneumo-
nias. Estas infecções são 
mais freqüentes nesta épo-
ca <do  ano também pela 
maior permanência dos 
microorganismos no ar, já 
que não há chuva para 
"limpálo". 

O médico Renato Viscar-
di, da Fundação Hospita-
lar, e do Inamps, acredita 
que as variaçoes rápidas e 
intermitentes da umidade 
relativa do ar, com 95% nas 
primeiras hora da manhã e 
15 ou 20% seis hora após, 
são mais danosas que a 
própria secura e impedem 
que as mucosas orgânicas 
possam sofrer qualquer 
processo de adaptação, o 
que criaria uma proteção 
natural às pessoas. 

NEVOA E POEIRA 

Além dos transtornos 
físicos, existe uma sensa-
ção de opressão, muito pro-
vavelmente devida à nevoa 
seca que envolve a cidade, 
toldando o azul dó céu em 
um cinza permanente, sem 
nuvens e sem sol. Os me- 

teorologistas falam dessa 
névoa como "poeira em 
suspensão" e a explicam 
como resultado das nume-
rosas queimadas que são 
realizadas intencionalmen-
te pelos agricultores ou pe-
los incêndios nesta época 
do ano na região do cerra-
do. As queimadas da Ama-
zônia são as yue mais con-
tribuem para formação da 
poeira em suspensão sobre 
Brasília, devido às corren-
tes de ar provenientes do 
Norte. 

Segundo Expedito Rebel-
lo, do Instituto Nacional de 
Meteorologia, a secura do 
inverno de Brasília aconte-
ce por fenômenos atmosfé-
ricos comuns. Uma zona de 
alta pressão, que vem do 
Oceano Atlântico. bloqueia 
as frentes frias que vêm do 
Sul e impede que "des-
çam" as nebulosidades 
provenientes do Norte e 
Nordeste, impossibilitando 
a formação de chuvas. 

A última precipitação de 
chuvas na cidade foi no dia 
25 de junho, e de lá para cá 
a umidade só fez baixar e a 
temperatura subir. Em 
Brasília, são encontrados 
os valores mínimos de umi-
dade relativa do ar do Bra-
sil, e nem mesmo o sertão 
nordestino, cuja média diá-
ria é de 30%, alcanca os 
13% de Brasília, que man-
tém, entretanto, uma mé-
dia de umidade do ar mais 
elevada, considerando-se a 
medida de um dia inteiro 
(cerca de 48%). 

Um trabalho científico 

realizado por pesquisado-
res da UnB registrou em 13 
de setembro de 1969 o mais 
baixo valor de umidade do 
ar (9%) que não foi consi-
derado oficialmente por 
suspeita de tratar-se de er-
ro do observador. 

Dados como esse trazem 
à mente comparação com 
áreas desérticas, como o 
Saara — o que, segundo 
Expedito Rebelo, é incor-
reto, pois "lá não chove, 
não tem vetação e a tempe-
ratura é muito mais eleva-
da, ficando entre 40 e 50 
graus centígrados". Mes-
mo como estas carac-
terísticas diferentes, cabe 
a informação que o Saara 
registra um mínimo de 
umidade relativa do ar de 
5% e a média do dia fica em 
torno de 20%. Nas horas 
mais quentes, a média de 
Brasília é de 20 a 25%. 

LIMITES CRITICOS 

A Organização Meteoro-
lógica Mundial, órgão das 
Nações Unidas que norma-
tiza as regras da meteoro-
logia nos continentes, esta-
beleceu que, quando a umi-
dade relativa do ar chega 
aos 30%, a população deve 
ser avisada, para que pos-
sa tomar suas precauções. 
No entanto, quando atingir 
aos 12%, a OMM recomen-
da que seja interrompido o 
trabalho, principalmente o 
mais pesado, que exige 
maior esforço físico. 

Para o major Liparízi, da 
Coordenação da Defesa Cl- 

vil do GDF as ocorrências 
deste ano estão levando a 
defesa civil a planejar o 
que deve ser feito no caso 
da umidade do ar cair abai-
xo dos 13%. Lembrou o ma-
jor, entretanto, as condi 
ções peculiares de Brasília 
como capital do País: "A-
penas se fosse decretado 
estado de calamidade pú-
blica ou algo similar é que 

Governador do Distrito 
Federal poderia se sentir 
em condições de solicitar 
ao Palácio do Planalto, ou 
seja, ao próprio presidente 
da República, e às embai-
xadas sediadas em 
Brasília, que interrompes-
sem o trabalho. Desse mo-
do, o sistema de defesa ci-
vil deve pesar muito bem 
as implicações decorrentes 
de qualquer medida que ve-
nha a ser tomada". 

Nos hospitais da Funda-
ção Hospitalar, os atendi-
mentos de emergência de 
algumas clínicas aumenta-
ram bastante de junho pa-
ra agosto. A clínica de otor-
rinolaringologia foi procu-
rada por mais 15% de doen-
tes, as clínicas de adultos e 
crianças tiveram um 
acréscimo de 10% de pa-
cientes em média, mas a 
que registrou maior au-
mento foi a urologia, que 
atendeu 252 pacientes em 
junho e 504 em agosto, ou 
seja dobrou o número de 
doentes com problemas 
urinários, a maior parte 
por causa de cálculos re-
nais. 

RECESSO NOVO 
Dentro deste quadro, o 

professor Fábio Bruno, se-
cretário de Educação, co-
mentou a possibilidade de 
mudanca do calendário es-
colar, deslocando-se as fé-
rias de meio do ano para o 
mês de agosto, a partir de 
88. Bruno informou que a 
mudanca do calendário es-
colar de Brasília é pensada 
desde 61, porém existem 
problemas a serem solucio-
nados, como as férias dos 
pais, as transferências de e 
para outras cidades e a me-
todologia de ensino por bi-
mestre, que obedece legis-
lação nacional. 

O secretário acredita que 
é possível. inclusive, que 
sejam realizados dois re-
cessos, de quinze dias ca-
da, em julho e agosto, mas 
que antes de qualquer posi-
ção neste sentido, devem 
ser avaliados os conteúdos 

conseqüências educacio-
nais e sociais. 

"Vamos iniciar estudos 
com a Secretaria de Saúde, 
a Defesa Civil e demais ór-
gãos do Governo do Distri-
to Federal para avaliar se 

rendimento dos alunos 
realmente baixou, qual o 
comportamento dos alu-
nos, qual o desejo dos pais e 

que pensa a comunida-
de", concluiu Fábio Bruno. 
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